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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "TROCADOR 
DE CALOR, SISTEMA DE RECICLAGEM DE GASES DE ESCAPE, SIS­
TEMA ALIMENTADOR DE AR DE CARGA E EMPREGO DO TROCADOR 
DE CALOR".

A presente invenção refere-se a um trocador de calor para troca 

de calor entre um primeiro fluido e um segundo fluido, possuindo um bloco 

para a condução reciprocamente separada e de substituição de calor do 
primeiro e do segundo fluido, bem como uma conexão de fluido para o pri­
meiro fluido; este bloco apresenta um alojamento com uma câmara que po­

de ser atravessado por um segundo fluido, e com o elemento de fechamento 
de bloco, também designado como fundo, para separação da câmara e da 
conexão de fluido, ou seja, um compartimento interno da conexão de fluido. 
Além disso, a invenção refere-se a um sistema de reciclagem de gases de 
escape, em um sistema alimentador de ar de carga e o emprego do trocador 
de calor para um motor de combustão de um veículo automotor.

Trocadores de calor da espécie inicialmente citada têm a tarefa 
de resfriarem um primeiro fluido quente com o auxílio de um segundo fluido 
mais frio, a fim de que o primeiro fluido, especialmente um gás de escape ou 
ar de carga, ar de aspiração para um motor de combustão, por exemplo, um 
motor, possa ser mesclado. Normalmente, o segundo fluido é formado como 
um frigorígeno que pode ser retirado do ciclo de refrigeração do motor de 
combustão. Basicamente deve ser visado para aumentar um grau de eficá­
cia termodinâmico que o resfriamento verifique-se até um nível de tempera­
tura menor possível. É conhecido que o conceito da reciclagem de gases de 

escape resfriados ou de ar de carga resfriado para redução de substâncias 

nocivas, especialmente óxidos nítricos pode servir no gás de escape. Condi­

cionado pelas exigências básicas majoradas que são formuladas em um tro­

cador de calor, como também o modo de operação de motores de combus­
tão modernos, ficou evidenciado que um trocador de calor está progressiva­

mente exposto a tensões mecânicas mais intensas em virtude de solicita­

ções térmicas. Isto se aplica especialmente para a região da conexão do 
fluido e do elemento terminal do bloco, isto especialmente na região de uma
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entrada de um primeiro fluido. Nesta região, o primeiro fluido comparada­

mente quente e o segundo fluido mais frio, comparadamente em espaço es­

treito, contíguos, são separados pelo elemento terminal de bloco. As tensões

no trocador de calor ali produzidas por temperaturas variáveis, normalmente

possuem um efeito direto sobre a durabilidade do trocador de calor.
Este problema comprovou ser de grande importância especial­

mente dos motores a diesel modernos. Além disso, também em outros con­
ceitos modernos de motores, por exemplo, também motores de explosão 

comprovaram ser o problema de tensões térmicas no contexto de densida­
des de produção progressivamente majorada e maior dinâmica na operação 
dos motores. Ficou evidenciado que pressões de entrada crescentes e tem­
peraturas, com taxas de refrigeração simultaneamente majoradas, ou seja, 

diferenciais de temperatura, devem ser visados em um trocador de calor, 
sendo que simultaneamente deve ser conseguida uma queda de pressão 
mais limitada possível. Isto deve ser concretizado progressivamente com 
materiais comparadamente a preço vantajoso, bem como basicamente com 
economia de material e considerando-se espaços construídos mais estreitos.

Estas circunstâncias reforçam o problema das tensões de ori­
gem térmica, especialmente nas costuras de juntas especialmente nos com­
ponentes limítrofes de espessura variável como isto pode ocorrer na cone­

xão de fluido inicialmente citado e no elemento terminal de bloco bem como 
o alojamento. O elemento terminal de bloco serve basicamente para a sepa­
ração do primeiro fluido comparadamente quente bem como no segundo 
fluido mais frio.

Formas de construção segundo o estado da técnica preveem 

que na conexão de fluido está previsto no elemento terminal de bloco. Nesta 
forma de construção, na região a partir ou no elemento terminal do bloco 

estão previstos comparadamente canais condutores delgados para o primei­

ro fluido e componente comparadamente espessos, como o alojamento e a 

conexão de fluido estão posicionados próximos uns dos outros. Assim, nas 

forma de construção desta espécie foram propostas várias medidas a fim de 

que sejam reduzidas as tensões de origem térmica na região do elemento 
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terminal de bloco. Daí fazem parte medidas construtivas concretizar o ele­

mento terminal de bloco, ou seja, eventualmente para concretizar uma uni­

dade composta do elemento terminal de bloco, alojamento e conexão de 

fluido como também variáveis formas de junção e fixação do elemento ter­
minal de bloco e dos componentes presos no elemento terminal de bloco. De 

acordo com o material empregado, nesta região são empregadas conexões 
de solda, forte e/ou solda fraca e/ou conexões coladas.

Ficou evidenciado que as exigências majoradas de uma resis­
tência do componente e durabilidade de um trocador de calor estão expostas 
as maiores tensões térmicas, e com as formas de construção de acordo com 
o estado da técnica nem sempre podem ser cumpridas de uma maneira sufi­
ciente. Constitui problema especial a região acima explicada da ligação da 

conexão de fluido, elemento terminal de bloco e alojamento.
É precisamente neste ponto que se aplica a presente invenção, 

cuja tarefa consiste em indicar um trocador de calor desta espécie inicial­

mente citada bem como um dispositivo e uma utilização da espécie também 
inicialmente citada, com a qual as tensões mecânicas, especialmente as 
condicionadas por solicitações térmicas são reduzidas. Isto deve especial­
mente ocorrer para estados de sujeição e operação mais intensos de moto­
res modernos, especialmente motores a diesel, resultando desta maneira 
uma durabilidade mais extensa de um trocador de calor.

Com relação ao trocador de calor, a tarefa será solucionada pela 
invenção com um trocador de calor da espécie inicialmente citada, no qual, 

de acordo com a invenção, está previsto o alojamento para fixação do bloco 

na conexão de fluido.

A invenção parte da ponderação de que uma fixação basicamen­

te lógica de uma conexão de fluido no elemento terminal de bloco, no tocan­
te a problemática criada por tensões térmicas, especialmente nas costuras 

de juntas com fecho material, nem é vantajoso em toso sentido. A invenção 

reconheceu que, por um lado, a conexão de fluido para um primeiro fluido e 

o elemento terminal de bloco para a separação da câmara e da conexão do 

fluido, ou seja, de um compartimento interno da conexão de fluido, em uma 
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operação de trocador de calor está exposta não somente a níveis de tempe­
ratura variáveis, mas, por outro lado, a conexão de fluido, o elemento termi­

nal de bloco e o alojamento, em consequência do funcionamento, possuem 

diferentes espessuras e qualidade de material. O conceito da presente in­

venção acompanha em combinação vantajosa visando à solução da proble­
mática inicialmente citada, dois modos de procedimento básicos. Por um 

lado, uma conexão, ou seja, fixação da conexão do fluido deve realizar-se 

espacialmente separada de uma fixação, ou seja, retenção do elemento ter­
minal de bloco e, por outro lado, a fixação ou a conexão dos componentes 
mencionados devem ser feita em um componente comparadamente de ma­
terial resistente. Desta maneira, por um lado, será alcançado o efeito de que 
diferenças de temperatura incidentes ficarão espacialmente bem-separadas 

reciprocamente e, por outro lado, é cargas de calor estão expostas a uma 
massa comparadamente maior. Em uma ação conjugada vantajosa desses 
dois modos de procedimento, as tensões térmicas na região da ligação, ou 
seja, fixação do elemento terminal de bloco e da conexão de fluido na inven­

ção, em comparação com as formas e construção conhecidas no estado da 
técnica de um trocador de calor, serão basicamente diminuídas. Em outras 
palavras, o conceito da presente invenção não se baseia em que seja usado 
exclusivamente o elemento terminal de bloco para ligação do bloco a cone­

xão de fluido, porém, serve de modo preponderante, especialmente de modo 
exclusivo, serve o alojamento para acoplamento do bloco na conexão do 
fluido. Tanto o alojamento como também a conexão de fluido são componen­
tes construídos comparadamente resistentes de maneira que uma corres­

pondente ligação de juntas entre esses componentes pode não somente ser 
realizado de modo reforçado, mas também possui uma resistência de mate­

rial majorada para acolher intensas solicitações de temperatura e cargas de 
calor com dinâmica eventualmente elevada. Com o conceito da invenção 

consegue-se que as expansões térmicas do elemento terminal de bloco e da 

conexão de fluido não se somam, ou seja, sobrepõem indiretamente, mas, 

ao contrário, processam-se pela ligação de fluído no alojamento espacial­

mente com maior separação possível.



5

5

10

15

20

25

30

Ampliações vantajosas da invenção podem ser depreendidas 

nas reivindicações dependentes e indicam individualmente possibilidades 

vantajosas de concretizar o conceito acima explicitado do contexto da tarefa, 
bem como relativamente a outras vantagens.

Basicamente provou ser vantajoso o conceito da invenção em 
trocadores de calor da mais diferente espécie de construção que adequação. 

Provou ser especialmente eficaz o conceito de garantir, além disso, nos tro­
cadores de calor que garantem por um meio de um elemento terminal de 

bloco uma separação por estanque a fluido da câmara e da conexão de flui­
do. Esses trocadores de calor de construção semelhante ou de outro tipo 
prevêem, preferencialmente, que o bloco apresente um número de canais de 
fluxo que podem ser atravessados pelo primeiro fluxo. Preferencialmente, o 
alojamento serve para receber os canais de fluxo. Uma forma de construção 
especialmente preferida prever que o elemento terminal de bloco, também 
designado como fundo possui uma ou várias aberturas de passagem para 

canais de fluxo, que podem ser atravessados pelo primeiro fluxo. A conexão 
do fluxo preferencialmente está unida com o fluxo dos canais de fluxo. A co­
nexão de fluido pode basicamente ser formada como um difusor. O conceito 
da invenção é concretizado, de preferência, em um difusor de admissão, já 
que precisamente na região da admissão do primeiro fluido provam ser es­

pecialmente importantes os problemas inicialmente citados. Além disso, to­
davia, também é possível empregar o conceito da invenção em um difusor 
de saída.

Também, o conceito mostra ser adequado para trocadores de 
calor dos quais está previsto um elemento terminal de bloco separado, com 

relação ao primeiro fluido do lado da entrada e do lado da saída. Adicional­

mente, ou como alternativa, um único elemento terminal de bloco pode tanto 
apresentar uma região de admissão como também uma região de saída pa­

ra um segundo fluido.

A ligação do bloco a conexão de fluido verifica-se preferencial­
mente no contexto de uma ligação com fecho de material, preferencialmente 

com uma ligação de solda forte e/ou uma ligação de solda fraca e/ou uma 
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ligação colada. Precisamente nas formas de construção de trocadores de 

calor modernas e de alta sujeição, o difusor, especialmente um difusor de 

admissão, ficam comparadamente quentes. Para isso poderá ser vantajoso 

configurar o difusor de metal, especialmente de aço nobre. Neste sentido, o 

difusor estará de preferência aplicado no alojamento por meio de solda forte. 
Uma ligação de solda é formada preferencialmente como ligação de solda 

de fusão, especialmente prevista no contexto de um processo de solda 
MIG/MAG. Basicamente também é possível uma ligação de solda a laser ou 

outras formas de ligação por solda.
Especialmente nas formas acima mencionadas, mas também 

em outras aqui não citadas, de um trocador de calor, de acordo com uma 
ampliação da invenção será especialmente vantajoso que a conexão de flui­
do, especialmente um difusor esteja preso no caso de um lado externo do 

alojamento e/ou do elemento terminal de bloco em lado interno do alojamen­
to. Desta maneira, os pontos de fixação, ou seja, o ponto de uma costura de 
solda forte e/ou o ponto de uma costura de solda fraca acham-se ao menos 
distanciados reciprocamente pela parede do alojamento de maneira que as 
grandes diferenças da temperatura para gerar tensões mecânicas de origem 

térmica não se apresentam indiretamente no elemento terminal do bloco, 
mas, ao contrário, de modo vantajoso, são transportados através de um alo­
jamento de material mais reforçado, estando espacialmente separados. Será 

especialmente preferido determinar a conexão de fluido somente do lado 

externo do alojamento e/ou fixar o elemento terminal de bloco somente no 

lado interno do alojamento. A forma da fixação abrange, conforme já explici­
tado, de modo especialmente preferido, uma ligação de solda forte e/ou uma 

ligação de solda fraca e/ou uma ligação colada, mas pode também abranger 
outras formas de fixação com fecho devido a material e eventualmente tam­

bém formas de fixação não com fecho de material.

De acordo com uma outra ampliação da invenção especialmente 

preferida está prevista que o elemento terminal de bloco está determinado 

em um segundo ponto do alojamento e a conexão de fluido está determina­

da em um primeiro ponto do alojamento, sendo que ao longo de uma proje­
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ção longitudinal do alojamento, isto, é, normalmente em uma duração do 

fluxo do primeiro fluido, estão reciprocamente distanciados o primeiro ponto 

e o segundo ponto. Isto apresenta vantagem de que os pontos de fixação do 

elemento terminal do bloco e da conexão de fluido, ou seja, por exemplo, 
duas costuras de solda, não somente estão reciprocamente separados pela 
parede do alojamento, porém, além disso, também por uma distância que 

novamente pode ser configurada maior e longitudinal que pode separá-los. 

De preferência, o segundo ponto está mais próximo da seção terminal do 
alojamento do que o primeiro ponto. Expresso em outras palavras, preferen­

cialmente a conexão do fluido está sobreposta ao alojamento.
No contexto de outras ampliações preferidas, a região sobrepos­

ta do trocador de calor poderá ser vantajosamente ampliada. Assim sendo, 
além disso, provou ser especialmente vantajoso prever um primeiro e um 
segundo ponto mais distanciados reciprocamente do que uma espessura de 
um elemento terminal de bloco em projeção longitudinal. Preferencialmente 
a distância do primeiro e segundo ponto pode também ser maior do que um 
segmento terminal de canais de fluxo. Isto resulta preferencialmente em um 
desacoplamento praticamente total do ponto de junção na conexão do fluido 
ao alojamento, por um lado, de uma filigrana especial e de uma região sujei­
tas a uma elevada tensão térmica, prevendo a ligação do elemento terminal 
de bloco no alojamento por outro lado. Em outras palavras, no contexto des­
ta e de outras ampliações, estende-se uma região de fixação, dentro da qual 
o elemento terminal de bloco e a conexão de fluido estão fixados, desde 

uma extremidade de alojamento ao longo de uma projeção longitudinal do 

alojamento na direção de fluxo do primeiro fluido. A região da fixação esten- 

de-se vantajosamente ao menos além do segundo ponto.

Segundo uma outra ampliação especialmente preferido da in­

venção, uma espessura da parede do alojamento da região de fixação é 
configurado mais espessa do que uma espessura de parede em uma região 

limítrofe da região de fixação. Em caráter adicional ou alternativo, o aloja­

mento poderá ser reforçado na região da fixação. Adicionalmente ou alterna­

tivamente, o alojamento poderá apresentar meios de compensação térmicos 
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na região da fixação, como, por exemplo, canais nervuras ou outros meios 

para a derivação de calor eficaz e alívio das tensões térmicas. Também são 

adequadas acanaladuras, ranhuras, dobras ou demais regiões para a com­
pensação de dilatações e/ou tensões.

Preferencialmente uma parede do alojamento é curvada desde a 

região de fixação até a região limítrofe em projeção longitudinal. Especial­
mente pode-se estreitar o alojamento desde a região de fixação até a região 

limítrofe. Ficou evidenciado que esta configuração construtiva da região da 
fixação viabiliza uma adequação especialmente eficaz do alojamento altera­
ções de posição termicamente condicionadas.

Um canal de fluxo, preferencialmente para um primeiro fluido, 
pode basicamente ser formado de forma diferente. O conceito da invenção 
adapta-se com especial referência para um trocador de calor com um canal 
de fluxo para o primeiro fluido, configurado como um tubo. Mas o conceito da 
invenção também pode ser empregado em um trocador de calor, no qual o 
canal de fluxo, preferencialmente para o primeiro fluido, é formado como dis­
cos sobrepostos. Estes e outros canais de fluxo podem vantajosamente a- 
presentar um elemento condutor de calor, especialmente na forma de uma 
nervura, preferencialmente uma forma de nervura interna prevista no lado 
interno do canal e/ou na forma de uma nervura externa prevista no lado ex­
terno do canal. Para aprimorar a transição térmica entre o primeiro fluido e o 
segundo fluido, um trocador de calor pode também apresentar um conjunto 

condutor de fluxo, especialmente um conjunto de turbulência que normal­
mente reforça melhor convecção de fluido.

O conceito da invenção foi especialmente aprovado em um tro­

cador de calor na forma de um trocador de calor de gás de escape, especi­

almente de um refrigerador de gás de escape. Da mesma maneira o concei­
to da invenção também poderá ser empregado para um trocador de calor na 

forma de um trocador de calor de ar de carga direto ou indireto, especial­
mente um refrigerador de ar de carga.

Com relação ao dispositivo, a invenção conduz para um sistema 

de gás de escape para o motor de combustão que apresenta uma tubulação 
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de reciclagem de gás de escape, com um compressor e de acordo com o 

conceito da invenção, possui um trocador de calor da espécie acima men­

cionada na forma de um trocador de calor de gás de escape, especialmente 

de um resfriador de gás de escape.

Além disso, a invenção conduz para um sistema alimentador de 
ar de carga para um motor de combustão, apresentando uma aspiração de 

ar de carga, um filtro de ar, um compressor e, de acordo com o conceito da 
invenção, um trocador de calor da espécie acima mencionado, na forma de 

um trocador de calor de ar de carga, especialmente um resfriador de ar de 
carga.

Com relação ao uso, o conceito da invenção provou ser vantajo­
so para uma utilização do trocador de calor para o motor de combustão na 
forma de um motor diesel de um veículo automotor, especialmente na forma 
de um veículo utilitário pesado.

Ao todo, o conceito da invenção, tendo em vista o distanciamen­
to construtivo da conexão do fluido e do elemento terminal do bloco pelo alo­
jamento, apresenta maior durabilidade do trocador de calor e geralmente 
resulta em um maior limite de sujeição comparado com versões de um tro­
cador de calor de acordo com o estado da técnica. Desta maneira, poderão 
ser garantidas outras áreas de emprego para o trocador de calor, ou seja, 

poderão ser asseguradas outras exigências maiores da clientela.
Serão agora descritos exemplos de execução da invenção ba­

seado no desenho, em comparação com o estado da técnica e que, em par­
te, também é representada. Estes exemplos não devem necessariamente 

representar os exemplos de execução em escala certa, mas o desenho, on­

de é útil para a explicação, está realizado em uma forma esquematizada 
e/ou ligeiramente distorcida. Em relação a complementações dos ensina­

mentos que podem ser indiretamente reconhecidos do desenho, é feita a 
referência ao estado aplicável da técnica. No caso, deve-se considerar que 

são viáveis numerosas modificações e alterações relativamente ao formato e 

ao detalhe de uma forma de realização que podem ser levados em conta, 
sem se desviar da idéia básica da invenção. As características da invenção 



10

5

10

15

20

25

30

indicadas na descrição, no desenho, bem como as reivindicações, podem 

ser essenciais tanto individualmente como também em uma combinação 

aleatória para a ampliação da invenção. Além disso, estão integrados no 

contexto da invenção todas as combinações de ao menos duas característi­

cas, reveladas na descrição, no desenho e/ou nas reivindicações. A idéia 

geral da invenção não se restringe a um formato exato ou ao detalhe da for­

ma de realização a seguir mostrada e descrita e preferida ou restrita a um 
objeto que estaria restrito em comparação com o objeto reivindicado nas 
reivindicações.

Nas áreas de dimensões indicadas também deverão ser revela­
dos e aplicados aleatoriamente e passíveis de reivindicação os valores cita­
dos dentro dos limites mencionado, na qualidade de valores-limite.

Detalhadamente o desenho mostra:
figura 1: vista em corte de perspectiva de um trocador de calor 

de acordo com o estado a técnica;
figura 2: vista lateral de corte parcial com perfil de temperatura 

de um trocador de calor de acordo com a figura 1;
figura 3: vista em corte de um detalhe da região de fixação do 

alojamento, elemento terminal de bloco e conexão e fluido em uma forma de 
realização especialmente preferida de um trocador de calor de acordo com o 
conceito da invenção;

figura 4: vista parcial em perspectiva de uma primeira forma de 

realização especialmente preferido de um trocador de calor de acordo com o 
conceito da invenção e correspondendo ao detalhe na figura 3;

figura 5: vista parcial em perspectiva de uma segunda forma de 
realização especialmente preferida de um trocador de calor de acordo com o 

conceito da invenção.

As figuras 1 e 2 mostram, para melhor visão, um trocador de ca­

lor 100 de acordo com o estado da técnica, tendo a forma de um trocador de 
calor de gás de escape para a troca de calor em um primeiro fluido 1 na for­

ma de gás de escape e um segundo fluido 3 na forma de um frigorígeno. O 

trocador de calor 100 apresenta, para tanto, um bloco 111 para a condução 
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reciprocamente separado e com toca de calor do primeiro fluido e do segun­

do fluido 3 bem como uma conexão de fluido 113 para o primeiro fluido 1. 

Uma conexão de fluido 113 está prevista por um lado como difusor de entra­

da 113’, ou seja, por outro lado como um difusor de saída 113", que podem 

ser acoplados através de um flange 114’, 114" na periferia no sistema de 
reciclagem de gás de escape não-representado mais detalhadamente. O 

bloco 111 apresenta um alojamento 115 com uma câmara 117 que pode ser 
atravessado por um segundo fluido 3, bem como um elemento terminal de 
bloco 119 para separação estanque a fluido da câmara 117 e de um compar­
timento interno de uma conexão de fluido 113. Para tanto, o alojamento 115, 

acolhe dentro da câmara 117 canais de fluxo 123 que podem ser atrevassa- 
dos pelo primeiro fluido e que são alimentados através da conexão de fluido 

113. O elemento terminal de bloco 119 da forma de um fundo serve, portan­
to, para a separação estanque a fluido do primeiro fluido 1 na conexão de 
fluido 113 e dos canais de fluxo 123 bem como o segundo fluido 3 da câma­
ra 117. O segundo fluido será aduzido para a câmara 117, ou seja, removido 
da câmara 117 através de luvas correspondentes, como, ou seja, uma luva 
de entrada 121’ e uma luva de saída 121".

A figura 2 esclarece o problema incidente pela forte diferença de 
temperatura na operação de um trocador de calor 100, relativamente a ten­
sões mecânicas, especialmente em uma conexão de fluido 113 configurada 
como um difusor de entrada 113’. Como pode ser visto indiretamente nas 
indicações sobre temperatura na figura. 2, na operação de trocador de calor 
100, em uma região de admissão E comparadamente curta, verifica-se o 
mais alto gradiente de temperatura que no contexto de uma utilização mo­

derna aqui apresentada no trocador de calor 100 de forma típica encobre 

uma faixa de temperatura em aproximadamente 620°C e aproximadamente 

120°C, eventualmente também ultrapassando estes limites. Isto resulta da 
proximidade imediata de um difusor de admissão 113’ carregado com gás de 

escape quente por um lado, que está situado tipicamente a temperatura na 
faixa de 620°C e da luva de entrada 121’ para o segundo fluido por outro 

lado, o que resulta em um condicionamento do lado interno da câmara 117 
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na região da admissão E situado aproximadamente ao redor de 120°C. A 

região da projeção longitudinal do trocador de calor 100, representado na 

figura. 2 a direita da região E do lado da entrada, é sujeito com um gradiente 
de temperatura comparadamente reduzido, apresentando temperaturas en­

tre 120°C e 100°C na forma de realização aqui apresentado, de maneira que 
especialmente o do difusor de saída 113" os problemas inicialmente citados 

não são tão graves como no difusor de entrada 113’.
No presente caso, como pode ser visto na figura 3, de acordo 

com o estado da técnica o difusor de entrada 113’ está fixado do elemento 
terminal de bloco 119 na forma do fundo, o qual novamente contém os ca­
nais de fluxo 123, estando preso no lado interno do alojamento 115. De a- 
cordo com a forma de realização de um trocador de calor 100 de acordo com 
o estado da técnica representada na figura. 2, o elemento terminal de bloco 
119 na forma do fundo serve, portanto, para conectar o bloco 111a conexão 

de fluido 113 na forma do difusor de entrada 113’. Portanto, o elemento ter­
minal de bloco 119 está exposto a uma solicitação mecânica comparada 
muito elevada, em virtude do gradiente de temperatura reinante na região de 
entrada E. Esta circunstância é considerado diretamente limitadora da dura­
bilidade para um trocador de calor 100 de acordo com a figura 1 e a figura 2.

A figura 3 apresenta uma região de fixação 20 para um trocador 
de calor 10A, representa mais detalhadamente na figura 3, de acordo com 

uma forma de realização especialmente preferida na forma de um resfriador 
de gás de escape está previsto para troca de calor entre um primeiro fluido 

1, formado na forma de gás de escape, e um segundo fluido 3, formado co­
mo um frigorígeno baseado em água. O trocador de calor 10A apresenta um 

bloco 11, mais detalhadamente apresentado na figura. 4, para condução se­
parada e com efeito de troca de calor do primeiro fluido e do segundo fluido 
3, bem como uma conexão de fluido 13 para o primeiro fluido, o qual no pre­

sente caso é formado com um difusor. O bloco 11 apresenta um alojamento 

15, mais detalhadamente representado na figura. 4, bem como uma câmara 
17 atravessada pelo segundo fluido 3 bem como um elemento terminal de 

bloco 19 no presente caso tendo a forma de um fundo que serve para sepa­
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ração estanque a fluido da câmara 17 e da conexão de fluido 13. Nesta for­

ma de realização no presente caso, a conexão de fluido 13, formada como 

difusor, está presa somente em um ponto externo 15A do alojamento 15.

O elemento terminal de bloco 19 no presente caso como um 
fundo, está preso apenas no lado interno 15B do alojamento 15. O difusor no 

presente caso está preso em um primeiro ponto 21 no lado externo 15A do 

alojamento 15 e o fundo está preso em um segundo ponto 22, no lado inter­

no 15B do alojamento 15 por meio de uma costura de solda, aqui uma costu­
ra de solda de laser. Nessa forma de realização preferida, o primeiro ponto 

21 e o segundo ponto 22 estão reciprocamente distanciados ao longo de 
uma projeção longitudinal 15C do alojamento 15, fixado essencialmente pela 
direção de fluxo do primeiro fluido 1. No presente caso o segundo ponto 22 é 
praticamente formado na extremidade 15D do alojamento 15 ao passo que o 
primeiro ponto 21 é formado distanciado da extremidade 15D do alojamento
15. Em caráter adicional nesta forma de realização a área de fixação 15E do 
alojamento 15 é configurada com espessura de parede D mais grossa em 

comparação a uma espessura de parede d do alojamento 15 na parte limí­
trofe restante, que é sequencial além da região da fixação 15E e que está 
representado na figura 4. Além disso, a parede do alojamento 15 possui 
desde a região de fixação 15E até a região limítrofe uma curvatura 15F de 
maneira que ao todo como pode ser visto na figura 4, ou alojamento 15 es- 
treita-se desde a região de fixação 15E até a região limítrofe 15G na região 
da projeção longitudinal 15C do alojamento 15.

Os canais de fluxo 23 para o primeiro fluido estão no presente 

caso configurados como tubos de trocador de calor. Um tubo trocador de 

calor apresenta um segmento terminal 23A que é integrado em uma abertura 

de passagem 19A do fundo representada mais detalhadamente na figura. 4. 
O elemento terminal de bloco 19 na forma do fundo apresenta, para tanto, 
uma perfilação correspondente da altura H. Na presente forma de realiza­

ção, é concretizado, portanto, em caráter adicional, que o primeiro 21 e o 

segundo ponto 22 estão de tal modo reciprocamente distanciados que a dis­

tância dos dois pontos 21, 22 ultrapassa a altura H do elemento conector do 
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bloco 19, o segmento terminal 23A dos tubos do trocador de calor e o seu 

total. Desta maneira, é conseguido um desacoplamento especialmente pre­
ferido de cargas de calor, que se expressão por um lado da região do fundo 

no lado interno 15B do alojamento 15 e, por outro lado, no lado externo 15A 
do alojamento 15. A ligação por junta com fecho por material, formada no 

primeiro ponto 21 em forma de uma ligação de solda forte MIG/MAG está 

comparadamente distante da ligação de solda a laser do segundo ponto 22 
e, além disso, na presente forma de realização, o fundo não será solicitado 

especificamente com uma ligação de solda para a conexão de fluido 13 na 
forma do difusor.

Como já foi parcialmente explicado com base na figura 3, a figu­
ra 4 apresenta uma primeira forma de realização de um trocador de calor 
10A de acordo com a invenção, na região da entrada E. O elemento terminal 
de bloco, no presente caso, é configurado como fundo 19’ do lado da entra­
da. A conexão de fluido na forma de um difusor de entrada 13" está sobre­
posto no alojamento 15, sendo que se sobrepõem o alojamento 15 e o difu­
sor de entrada 13’ em uma região de fixação 15 E acima explicada. A curva­
tura 15F sequencial estreita o alojamento na direção de uma região 15G li­
mítrofe. Na forma de realização apresentada na figura 4 de um trocador de 
calor 10A, o alojamento 15 é realizado na região limítrofe 15G, na região de 
curvatura 15F e na região da fixação 15E com uma espessura de parede D 
espessada e representada mais detalhadamente na figura 3 isto será torna­

do claro na figura 4 por um sombreamento médio diferente a parte restante 

do alojamento 15. O difusor de entrada 13’ está ligado por meio de um flan­
ge 14’ em uma periferia de um sistema de reciclagem de gás de escape não- 
representado mais detalhadamente.

A figura 5 apresenta uma forma de realização igualmente vanta­
josa de um trocador de calor 10B, o qual - na parte restante como na figura 

4 e figura 3 - é suficiente sem um espessamento adicional da espessura de 
parede do alojamento 15 da região 15G limítrofe, na região da curvatura 15F 

e na região da fixação 15E. A forma de realização de um trocador de calor 
10B na figura. 5 aproveita a espessura do alojamento 15 ao redor do difusor 
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de entrada 13’, nitidamente mais grossa em comparação com o fundo 19’ do 

lado da entrada, para prender o difusor de entrada 13’, de modo análogo as 

figuras 3 e 4, em forma sobreposta e com uma costura de solda no primeiro 
ponto 21.

Os alojamentos 15 nas figuras 4 e 5 apresentam cada qual uma 

seção rebordada 25 e uma saliência 27 como meio de compensação térmico 
adicional que estão em condições de compensar atrações de posições tér­

micas e/ou atrações dimensionais do alojamento 15 relativamente ao difusor 
de entrada 13’, aliviando desta maneira a ligação soldado no primeiro ponto 
21 e uma outra ligação de solda no segundo ponto 22 mostrado na figura 3 
relativamente a tensões de origem térmica. O alojamento 15 apresenta, além 
disso, acanaladuras 29 que servem para reforço.

As medidas inicialmente descritas com relação à região E do 
lado da entrada podem também ser concretizada na região de um fundo 19" 

do lado da saída, não-mostrado mais detalhadamente, em uma forma de 
realização igualmente não-mostrada mais detalhadamente, isoladamente ou 
em combinação com as características acima mencionadas.

Em resumo, a invenção abrange um trocador de calor 10, espe­
cialmente um trocador de calor de gás de escape ou um trocador de calor ar 
de carga, para troca de calor entre um primeiro fluido 1, especialmente um 
gás de escape ou um ar de carga, e segundo fluido 3, especialmente um 

frigorígeno apresentando: um bloco 11 para condução reciprocamente sepa­
rada e com troca de calor do primeiro 1 e do segundo fluido 3, e uma cone­

xão de fluido 13 para o primeiro fluido 1; bloco este 11 que apresenta um 

alojamento 15 com uma câmara 17 que pode ser atravessado pelo segundo 
fluido 3 e um elemento terminal de bloco 19 para a separação preferencial­

mente estanque a fluido da câmara 17 e da conexão de fluido 13. De acordo 

com o conceito da invenção, o alojamento 15 está previsto para o bloco 11 

ser acoplado na conexão de fluido 13. O conceito prevê especialmente que o 
elemento terminal de bloco 19 não está previsto para retenção do bloco 11 

da conexão do fluido 13, porém, preferencialmente somente o alojamento 

15. Desta maneira, serão vantajosamente eliminadas tensões térmicas na
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região do acoplamento do bloco. Preferencialmente, o alojamento 15 poderá 
ser correspondentemente espessado na região de ligação de bloco. Prefe­

rencialmente também o ponto de fixação para o elemento terminal do bloco 

19 no alojamento 15 e o ponto de fixação para o acoplamento de fluxo 13 no 
5 alojamento 15 estão reciprocamente distanciados.
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REIVINDICAÇÕES
1. Trocador de calor (10A, 10B), especialmente trocador de calor 

de gás de escape ou trocador de calor de ar carga, para troca de calor entre 

um primeiro fluido (1), especialmente gás de escape, ou um ar de carga, e 

um segundo fluido (3) especialmente um frigorígeno, apresentando:

- um bloco (11) para condução reciprocamente separada e com 

efeito de troca de calor do primeiro (1) e do segundo fluido (3), e

- uma conexão de fluido (13) para o primeiro fluido (1); 

bloco este que (11)

possui um alojamento (15) com uma câmara (17) que pode ser 

atravessada pelo segundo fluido (3), e

um elemento terminal de bloco (19) para a separação, preferen­

cialmente estanque a fluido, da câmara (17) e de uma conexão de fluido

(13);

caracterizado pelo fato de que,

o alojamento (15) está previsto para fixação do bloco (11) da 

conexão de fluido (13).

2. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo fato de que, o bloco (11) apresenta um número de ca­

nais de fluxo (23) que podem ser atravessados pelo primeiro fluido (1).

3. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com a reivindicação 1 

ou 2, caracterizado pelo fato de que, um alojamento (15) acolhe os canais de 

fluxo (23).

4. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo fato de que, o elemento terminal 

de bloco (19), de preferência na forma de um fundo possui uma ou várias 

aberturas de passagem (19A) para canais de fluxo (23) que podem ser atra­

vessados pelo primeiro fluido (1).

5. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações de 1 a 4, caracterizado pelo fato de que, por um elemento 

terminal de bloco (19') separado e, com relação ao primeiro fluido (1) do lado 

da entrada, e um elemento terminal de bloco (19") do lado da saída e/ou um
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elemento terminal de bloco que possui uma região de entrada e uma região 

de saída para um primeiro fluido (1).

6. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 5, caracterizado pelo fato de que, a conexão de fluido 

(13) está conectada com o fluxo nos canais de fluxo.

7. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 6, caracterizado pelo fato de que, a conexão de fluido 

(13) é conformada como um difusor, especialmente um difusor de admissão 

(13') e/ou um difusor de saída (13").

8. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 7, caracterizado pelo fato de que, a conexão de fluido 

(13) está fixada em um lado externo (15A) do alojamento (15) e/ou o ele­

mento terminal de bloco (19) está fixado no lado interno (15B) do alojamento

(15).

9. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 8, caracterizado pelo fato de que, a conexão de fluido 

(13) está fixada apenas no lado externo (15A) do alojamento (15).

10. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 9, caracterizado pelo fato de que, o elemento terminal 

de bloco (19) está preso apenas no lado interno (15B) do alojamento (15).

11. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações de 1 a 10, caracterizado pelo fato de que, o elemento 

terminal de bloco (19) está preso em um segundo ponto (22) do alojamento 

(15) e a conexão de fluido (13) está preso em um primeiro ponto (21) do alo­

jamento, sendo que ao longo de uma projeção longitudinal (15C) do aloja­

mento (15), o primeiro ponto (21) e o segundo ponto (22) estão reciproca­

mente distanciados, sendo que preferencialmente o segundo ponto (22) está 

mais próximo da extremidade (15D) do alojamento (15) do que o primeiro 

ponto (21).

12. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 11, caracterizado pelo fato de que, um primeiro ponto 

(21) e um segundo ponto (22) estão reciprocamente mais distanciados do
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que uma espessura do elemento terminal de bloco (19) em projeção longitu­

dinal (15C), de preferência como um segmento terminal (23A) de canais de 

fluxo.

13. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 12, caracterizado pelo fato de que, uma espessura de 

parede (D) do alojamento (15) na região da fixação (15E) configurada mais 

grossa do que uma espessura de parede (d) em uma região limítrofe a regi­

ão de fixação (15E) e/ou o alojamento (15) na região de fixação (15E) é mais 

reforçado e/ou o alojamento (15) apresenta meios de compensação térmi­

cos.

14. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 13, caracterizado pelo fato de que, uma parede do 

alojamento (15) está curvada desde a região de fixação (15E) até a região 

limítrofe, em projeção longitudinal (15C), sendo que preferencialmente o alo­

jamento (15) estreita-se desde a região da fixação (15E) até a região limítro­

fe.

15. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 14, caracterizado pelo fato de que, o elemento termi­

nal de bloco (19) e/ou a conexão de fluido (13) estão presos com uma liga­

ção de junta com fecho devido a material no alojamento (15).

16. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 15, caracterizado pelo fato de que, uma ligação de 

junta com fecho devido a material, em forma de uma ligação de solda fraca 

e/ou de solda forte, especialmente uma ligação de solda forte MIG/MAG ou 

uma ligação de solda a laser e/ou uma ligação de cola são formados.

17. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 16, caracterizado pelo fato de que, é formado um ca­

nal de fluxo (23) de preferência para um primeiro fluido (1), tendo formato de 

um tubo.

18. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 17, caracterizado pelo fato de que, é formado um ca­

nal de fluxo, de preferência para o primeiro fluido (1) na forma de discos so-
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brepostos.

19. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 18, caracterizado pelo fato de que, um canal de fluxo 

(23) apresenta um elemento condutor térmico, especialmente na forma de 

uma nervura, preferencialmente na forma de uma nervura interna, prevista 

no lado interno do canal, e/ou na forma de uma nervura externa, presa no 

lado externo do canal.

20. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 19, caracterizado pelo fato de que, por um conjunto 

condutor de fluxo, especialmente um conjunto de turbulência.

21. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 20, caracterizado pelo fato de que apresenta a forma 

de um trocador de calor de gás de escape, especialmente um resfriador de 

gás de escape.

22. Trocador de calor (10A, 10B) de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 21, caracterizado pelo fato de que apresenta a forma 

de um trocador de calor de ar de carga direto ou indireto, especialmente um 

resfriador de ar de carga.

23. Sistema de reciclagem de gás de escape para o motor de 

combustão apresentando uma reciclagem de gás de escape, um compres­

sor, e caracterizado por um trocador de calor (10A, 10B) como definido em 

qualquer uma das reivindicações 1 a 22 na forma de um trocador de calor de 

gás de escape, especialmente de um resfriador de gás de escape.

24. Sistema alimentador de ar de carga para um motor de 

combustão apresentando uma aspiração de ar de carga, com filtro de ar, 

um ou vários compressores, e caracterizado por um trocador de calor co­

mo definido em qualquer uma das reivindicações 1 a 22 na forma de um 

trocador de calor de ar de carga, especialmente de um resfriador de ar de 

carga.

25. Emprego do trocador de calor (10A, 10B) de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1 a 22, para um motor de combustão para 

um veículo automotor, caracterizado pelo fato de que, o motor de combustão 
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é conformado como um motor diesel, especialmente o veículo automotor é 

conformado como um veículo utilitário pesado.
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